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Finou-se n 'esta  cidade, na q u a rta  feira 
ultim a, as quatro  horas da ta rd e  m ais ou 
menos, a Exm a. Snra. D. A nton ietta  da 
Rocha P ere ira  M endes, extrem ecida esposa 
do nosso presado amigo, capitão F rancisco  
P ere ira  M endes F ilho , gerente da F abrica  
de  Tecidos P ere ira  M endes & Irm ãos, do 
Salto  de Ytú.

Se bem que esperado esse desenlace, 
cada m om ento, attendendo-se ao estado 
grave em que se achava ha dias, a no tic ia  
de seu passam ento, consternou bastan te  a 
todos que conheciam  a virtuosa senhora.

A inda m uito  moça, pois contava apenas 
v inte annos e mezes, casára-se ha  menos de 
tres annos, e deixa de seu  consorcio, dous fi 
Ihinhos na mais ten ra  idade : D udú , eom 
menos de dous annos e E duardo , com doze 
dias apenas de vida.

A finada era na tu ra l de C apivary, sendo 
seus extremosos paes, o senhor D elphim  
R ocha e D. A nna N azareth  R ocha, irm ã da 
Exm a. E sposa do «nosso amigo capitão Josi- 
no C arneiro, vereador municipal.

Senhora de raras v irtudes, deixa no seio 
da sociedade y tu an a , indelevel saudade e, 
m uito justas são as lagrim as que n ’este mo­
m ento vertem  seu desolado esposo, que vê 
o seu lar deserto pela  ausência eterna  de 
sua  querida com panheira, e dos seus paes, 
aogros e m ais parentes, que tinham  n 'e lla  
um a filha am ada e docil.

M uito ju sta  são pois essas lagrim as que 
vertem  pela estrem ecida esposa, filha, mãi e 
nora, esse anjo que já  fôra bom  no lar 
paterno  como soube ser tam bem  no lar 
conjugal.

A  Cidade, acom panha a desolada familia 
na sua justa  dor.

O seu sahim ento fúnebre teve lugar 
hontem , ás 11 horas da m anhã, concor­
rendo a  elle grande num ero de amigos do 
desolado esposo da extincta.

A ntes de sahir o cortejo fúnebre, chegou 
o Tevdmo. vigário, trazendo alçada a cruz 
parochial, e procedeu a encommendação 
do cadaver.

Indo a M atriz, ali foi de novo encom- 
m endado, bem  como na capella do cem ité­
rio ; sendo o corpo levado a mão.

Sobre o caixão, foram collocadas riqu ís­
sim as corôas de saudades, com as seguintes 
inscripções -A ’ querida A n to n ie tta , sau­
dades de Chico —Saudades de sens filhos 
D udú e E duardo.— Saudades de seus paes. 
— Saudades de M im i l la — Saudades de seus 
so g ro s .— Saudades de E d g a rd  e Ranulpho.
-—Saudades de sua avó.—Saudades de vovó  
G uiomav.— Saudades de C hiquinho, Am e- 
linha  e João.— Saudades de seus tios P e ­
re ira  oM endes— Saudades de Josino , M a- 
riqu inhas e F ilh o s .—Saudades de João e 
Q uim  ; além d'essas, tinha  tam bem  uma 
grande corôa de flores naturaes, offerecida 
pelo jardineiro do jard im  publico, sr. Emi- 
lio Favaro.

— oA Cidade de Y tú ,  apresenta a enlu- 
tad a  fam ilia, as suas expressões de pezar.

—Em  suffragio de sua alma, será resada 
na próxim a terça  feira, 19 do corrente, ás 
8 horas da m anhã, na ig reja  M atriz a missa 
de setim o dia, a  m andado de sua familia.

A  f f l l l

As novas autoridades (?)

Quando eu varri da idóa enfebrecida 
O negro am or que me arrostou  dem ente, 
E rguendo aos céos a resoluta frente 
P or tantos falsos beijos illudida,

Ju re i vingar a m inha fé trah ida ,
V er a m eus pós—altivo e indifferente—
A tra idora  caliir, triste , indigente, 
F am inta  e ró ta, m aldizendo a vida.

Mas n 'esse instante de trem enda calm a, 
D uas vozes ouvi den tro  em m inha alm a, 
D upla sentença aos meus ouvidos sôa :

A voz do orgulho, rísp ida e v ibrante : 
D espreqa ! disse.—M eiga, supplicante 
A voz do coração disse : —‘P erdòa !

L u iz  GUIM ARÃES.’

—-

JOAtt MUTINS
Os im pagaveis perros  do «Republica», 

fugindo covardem ente do assum pto que 
tem os aqui articulado sob esta mesma ép i­
graphe, vêm com as suas graçolas de 
truões, pretendendo ridicularisar-nos, e 
pelo  meio d ’esses insonsos disparates, saem 
lá  com um a piada ou outra , deixando an ­
tever, seus intentos, com os quaes ju lga  nos 
fará  recuar do proposito que temos de 
^titear sem piedade a policia a rb itra ria  que

Foi-se extinguindo lentam ente o d ia . . .  
Sum io se o sol nas curvas do poente, 
V esper surgiu  brilhando tristem ente 
Ao sonoro v ib rar da A ve-M aria.. .

E  ella presa de funda nostalgia 
Vagava o o lhar pela am plidão silente 
Seguindo a vôo a um passaro n iten te ,
Que em dem anda do ninho proseguia. . .

Mas, nem siquêr pensava n'esse enleio. . . 
E m bora fosse n 'esse o lhar erran te  
A com panhando o celebre torneio,

Seu pensam ento triste  apenas visa 
A lguem que vio p a rtir, que vae d is ta n te .. . 
E  em seu rosto um a lagrim a deslisa 1 . . .

E d x i g e s  d e  S A '.

nos impoz o directorio  de bobagem  dos | E  depois, p retendendo ainda um  não 
senhores P au la  L eite  e Godofredo Fonse- sabem os o que, dizem  lá os jagodes, que
ca, unicos responsáveis pelos desmandos 
praticados aqui em Y tú pelo doutor Janjão.

E ste , quando publicam os o prim eiro 
artigo, subio ao alto da sua im portância, 
e requereu  exhibição d ’esse autographo, 
julgando viria atterrorisar-nos, e que não 
mais nos occupariam os da sua pessoa.

Vio que não tem emos seu arreganho, 
levamos de prom pto o • autographo ao 
T abellião para  que reconhecesse a firma e 
le ttra , e fizemos até que o nosso gerente 
adiasse a viagem que tinha  m arcado para 
o dia em que deveria se verificar a exhi­
bição do autographo  em juiso, p ara  que 
não dissessem què essa viagem fôra um vão 
p retexto , com o fim de re ta rd a r a m archa 
do processo.

D esnorteou, e então para  sahir-se bonito, 
veio com o subterfúgio de que precisava 
encontrar gente pela frente e não o nosso 
redactor.

Bobices.
Q uem  ó que ignora qual foi o seu  in­

ten to  ?
Voltam os a carga no num ero subsequen­

te , e aquella canalha m iúda veio ganindo

comnosco sera cara a cara.
Deixem-se d 'essas infancias.
Nós jam ais vivemos nos escondendo, 

pousando aqui e alli, e nem  andam os com 
capangas.

Andamos a toda a ho ra , sem jám ais re- 
ceiarmo-nos de coisa nenhum a.

Temos consciência de que cum prim os 
com o nosso dever, e não serão esses arre- 
ganhos bestas que nos foram  affastar do 
nosso posto.

Profligarem os todos os actos m aus das 
autoridades policiaes, sem tem er seus arre- 
ganhos, responsabilisando por esses actos, 
os director.es d 'essa política de palm atória, 
senhores G odofredo e P au la  L eite, que 
bem  conheciam , mais que ninguém , a força 
d'esse bachavcl de bobagem , porque, mesmo 
por está folha, e pelos jornaes da capital, 
tem  se tornado publico grande parte  da 
vida su ja e cheia dos m ais reprováveis 
procedim entos d'esse typo.

Cara a cara ?
Ora deixem-se de prosa fiada, que não 

nos in tim ida, nem mesmo nos tira  o somno. 
D e traição não duvidam os que venhamos

que não nos responderiam , porque não que- a sofírer qualquer aggressão, porem  de cara
n am  se b ito lar com caracteres tão  nogentos. 

C aracteres nogentos ?
O ra tirem  o cavallo da chuva, seus 

aquelles !
U m a canalha d 'aquella  fallar em ca ra ­

cter !
Como o m undo está virado.

a cara... só quem  não os conhecesse, pode­
ria levar isso a sério ; porém nós já  os 
conhecemos m uito bem , e podemos a tte sta r 
sem escrúpulo a covardia d ’essa gente.

O lhe, os oara a cara que saiam !
E ’ de m uita  força esse delegado do 

d irectorio  m anque dos senhores Godofredo

& P au la  L eite , directorio nasc ido ' d 'um  
conchavo vergonhoso, sem eleição e m uito 
menos precedencia de publicação, e im posto 
a um povo, como si no regim en rep u b li­
cano não dovesse prevalecer a vontade 
d'esse mesmo povo.

E  depois, sendo nullo  em fundo, p rinc i­
pio e essencia esse directorio falsificado, 
que outro  hom em  poderia  elle a rran ja r 
para  delegado, a não ser um  Ja n jã o  qual­
q u e r ?

E ra  preciso um  typo d ’esse jaez , porque 
sendo ali tudo  de m entira, não tendo quem  
nem mesmo assum a a responsabilidade dos 
seus actos, só com ta l delegado, ó que  p o ­
deriam estar de accordo.

O chefe do partido , D r. Ju c a  de P au la , 
esse como testem unha no celebre caso 'd a  
noite de nove ou dez de M aio, deu um a 
prova phrisan te  do que  aqu i avançam os ; 
tem endo responsabilisar-se, mas, p re ten ­
dendo m ostrar im portancia, lá  foi depôr, 
porque ouvio de um  negro boçal, isto e 
m ais aquillo ; porem , a sua m ascara cah irá  
logo por terra , nós d 'aq u i não trepidarem os 
de paten tear, qual a força m oral d ’esses 
directores, para  depois d 'um a autopsia 
m inuciosa n 'estes, passarm os a seus pre- 
postos.

Q uerem  passar po r m uito  boas pessoas, 
porém  nós, logo analysarem os quem  são 
esses homens.

E ' com elles que tem os negocios graves 
a tra ta r , quanto  porém  aos perros  do «Re­
publica», não nos abalarem os em responder.

V ão ganindo por ahi, que nós passarem os 
desassom biados, sem ligar-lhes im portancia, 
e, quan to  m ais la tirem , tan to  m ais os seus
chefes sentirão o peso do nosso latego. 

C artas na m esa e jogo franco?, ,
D igam  de nós o que ^quizerem.“- au e  osD igam  ae  nos o que  tquizeri 

chefes ó quem  pagarão.

Achando-se em um a reunião  festiva, na 
vespera do d ia de S. P edro , no ba irro  do 
P irag ibú , um  meu amigo, a ouvir os im pro­
visos que ao som da viola cantavam  os 
repentistas, lem brou-se ^ e  p ed ir a esses 
trovadores que dissessem algum a cousa 
sobre a  sim ilhança que o «Republica» 
encontrou en tre  um  lago e um  pantano , 
como os leitores sabem .

O uvida a proposta; um  caipirinha conhe­
cido por Chico do Capim  F ino  tom ou a 
viola, deu um' sapateado e co m eçou :

O am or delia e m uito  vago,
Judia-m e o deshum ano.
P o r isso eu sem pre divago 
Sósinho sobre esse arcano.

Si ella me am a eis o que indago,
SI é certo ou  si ó p u ro  engano :
Si fôr será a vida um  lago ;
Si não a vida ó um  pan tano  1

Sonhando ás vezes eu vago, 
Pensando no am or ty ranno , 
E  busco o lim pido lago, 
F ugindo ao negro pan tano  I

Mimoso im proviso I Não acham  ?

F a c u n d o  V a r e l l à .

H is to r iad a s  f lores
 _______

Á EULALIA BARRETO DA CUNHA

O u tr’ora as flores falavam  e p o r um  ac- 
c idente im previsto , em m udeceram .

H avia um  jard im  magnífico, situado  á 
frente de mimosa cabana.

A’ tarde , quando os ardentíssim os raios 
do sol se ocoultavam  no horizon te  e eram  
substitu ídos pela doce luz de um a estrella , 
as flôres entravam  em franca e in tim a con­
versação.

A conteceu que em um a dessas ta rdes 
saudosas as flores todas do jard im  foram  
testem unhas de um juram ento ... de uns 
ternos protestos de amor. As flores foram 
invocadas como testem unhas desse am or 
eterno.

Passaram -se os tem pos, e o ju ram en to  foi 
quebrado .



A CIDADE DE YTÚ*

Com adm iravel discreção as flores re ­
provaram  a acção dos hom ens e* ju ra ram  
não mais faiar para não serem  invocadas 
por quem  não sabe o preço de um  ju ra ­
m ento.

P o r isso as flôres ouvem, sentem , com- 
prehendem , choram... suspiram ... mas não 
falam.

M a r i a  C l a r a , d a  C u n h a  S a n t o s .

C o lla b o ra ç ã o
Abusos da imprensa

'Os artigos editoriaes de um a folha não 
costum am  trazer assignatura de quem  os 
escreve, porque está claro e de accordo 
com os nossos usos que o responsável por 
esses artigos é o jornal.

Is to  ó comesinho e todo o m undo s a b e : 
ainda ha pouco o «Correio Paulistano» foi 
ànterpellado sobre a au toria  de um  dos seus 
artigos, e explicou, em bem  lançada res­
posta, que o au tor do dito artigo, isto ó, 
o responsável po r elle, era —«O Correio 
Paulistano». E ' cousa m uito sabida.

«A Cidade de Ytú» ó um  jo rnal que tem  
existencia legal, isto é, que satisfez as exi­
gencias da lei, para  com eçar a  sua p u b li­
cação, e alóm disso tem  redactor ostensivo.

Logo, será um a redonda asneira andar-se 
a indagar quem  é o au to r de ta l ou ta l 
artigo  editorial, para  lhe ped ir contas do 
que diz o a r t ig o : o seu au to r ó o jornal, 
que tem  representação m oral e legal nas 
pessoas de seu redactor e do seu editor.

-O «Republica» porém vê as cousas por 
ou tra  m aneira m uito diversa, e por isso, ba­
seado em m éras presum pções, tem  aggredido 
diversos cidadãos conspicuos da nossa socie­
dade, dando como m otivo dessas aggressões o 
serem  elles autores de artigos publica  los na 
«Ciddea» em contrario  aos seus interesses, aos 
interesses dos seus amigos. O perigo e os in­
convenientes de ta l precedente são palpaveis: 
po r elle se justificam  as mais descabidas e 
infundadas aggressões a pessoas que para  
ella não deram  o m enor motivo.

P or essa m aneira ó facil achar-se pretexto 
pa ra  aggredir a todo e qua lquer cidadão : 
quando sahir um  artigo que nos desagrade 
em qualquer jornal, na  secção editorial ou 
livre, assignado ou anonymo, agarram os 
um  nosso desaffecto e o proclam am os autor, 
ou ao menos inspirador de ta l artigo , e o 
cobrimos de baldões. E ' o que até agora 
tem  feito o «Republica».

Isto  não deve continuar !
Protestam os contra esse abuso.
O «Republica» não tem  ' o direito  de 
>clamarfefcal e ta l cidadão como au to r de 

artigo editorial que sahe na 
Le», is to  ó um abuso.

*« *
Perguntam os agora—e se a «Cidade» 

quizesse re ta liar, isto é, si, im itando o 
«Republica» ou m elhor, pagando-lhe com a 
mesma moeda quizesse cham ar ás contas 
um  por um  os que ella suppõe ser coilabo- 
radores do «Republica» em que posição 
iriam  ficar esses pobres senhores ?

E ' o que havemos de presenciar si as 
cousas continuarem  nesse pé.

Podem os com bater os inimigos com as 
mesmas arm as de que elles se servem, 
m uito  em bora isso nos cause rep u g n an c ia : 
ó a lei, a ordem  na tu ra l das cousas.

M as, disiamos, si a «Cidade* quizesse 
re ta lia r ?

Todos tem os assistido a a ttitu d e  correcta 
da «Cidade».

E lla  não repelle com as mesmas armas 
as aggressões do «Republica» apezar de 
poder fazel-o com grande vantagem .

Todos nós estamos convencidos de que 
: quelles artigos longos e aggressivos contra 
a  Cam ara M unicipal, si não são escriptos, 
são pelo menos inspirados ao «Republica» 
pelo senhor B ernardo. E n tre tan to  a  «Cida­
de» nunca se lem brou de responsabilisar 
p o r elles aquelle cavalheiro. E  isto por­
que  ?

Porque a «Cidade» tem  alcance bastan te  
para  com prehender que, sendo aquelles 
artigos editoriaes, são artigos da redacção, 
ou, pelo menos como taes devem ser con­
siderados.

C ontinúe sr. redactor, continúe nessa 
a ttitu d e , porque ninguém  perde por ser 
generoso e correcto, e esperamos que por 
sua vez o «Republica» inspirando-se nesse 
sa lu tar exemplo, en trará  no verdadeiro 
cam inho, abandonantlp  essa pra tica  tão 

l A
ZUM-ZUM.

abusiva e prejudicial.

DIZEM
...Que o «Republica» não achando mais 

lio que fossar, investiu  afinal contra o 
G rupo  E scholar, m as alli encontrou o seu 
brete .

...Que o D ireotor do G rupo, como edu­
cador que é, deu-lhe um a licção trem enda.

...Que essa licção chegou a  ser cruel, 
porém  merecida.

...Que com ta l hab ilidade o D irector se 
Jíouyç que obrigou o «Republica» a rece­

ber a licção de joelhos e beijar-lhe a mão 
agradeciao.

...Que as luvas de pellica do D irector 
pesam  mais do que duas m anoplas de 
ierro.

...Que os paes dos alum nos applaudiram  . 
sem reservas a a ttitu d e  correcta do distin- i 
cto íunccionario. |

...Que o povo acredita que a lieção 
aproveitou  e que agora o «Republica» 
deixará de ser C neira-cheira .

...Que o p rojecto  de offerecer ao mesmo 
jo rnal o diplom a de orgam  do em buste tem  
tido  grande acceitação.

...Que esse diplom a te rá  um a v inheta  re ­
presentando um a raposa, e um a em cada 
canto representando um a Arara.

...Que o «Republica» de 10 do corrente, 
na prim eira oolumna, agradece efiusiva- 
m ente a  «Folha do Norte» porque tran s­
creveu em sua SECÇÃO L IV R E  (I 11) um 
seu artigo sobre a «Reforma da instracção 
publicar».

...Que em vista disso o povo resolveu 
modificar o diplom a, oollooando-llie no 
centro  o re tra to  de Callino.

...Que o artigo  N o ta s do dia  do num ero 
de 10 está tão  m onstruoso, que o nosso 
Totó G uapiara ao começar a iazer-lne a 
anaiyse desistiu , declarando-o incriticavel 
por estar abaixo da critica.

...Que nesse artigo  o jo rnal recebe com 
quatro  pedras nas maos a  deliberação da 
C am ara de m andar lazer um pagam ento 
que o mesmo jo rnal vivia a reclam ar.

...Que... O' gente im com prehensivel 1

...Que em vista disso talvez se aoorescen- 
te  no diploma a figura de um a serpente, 
symbolo da ingratidão.

...Que é m elnor rep resen tar no d ito  di­
plom a todos os bichos I

...Que o candidato ao logar de D ireotor 
do G rupo está resolvido a m ette r a viola no 
sacco, porque a in triga não produziu  effeito.

J . B u t u o a .

A POLICIA DE YTU’
A "T ribuna  P au lis ta"  conceituado ves­

pertino  que se publica na cap ital, traz  no 
seu n° -íõ de terça  feira, a nota que se 
segue, sobre a adm inistração policial do 
snr. Joao M artins :

«O delegado de Y tú é um  valente e des­
tem ido diseipulo do snr. dr. P edro  A rbues 
Jun ior. E ste , serve se do p u n h a l, con tra  os 
pobres presos, aquelle, usa da palm atória. 
Os in strum en tos  são diversos, m as a m usi­
ca ó a m esm a—chama-se infam ia, p o i^ .e  
ba ter ou to r tu ra r um  preso não 
nome. ‘

Um pobre velha,, aleijado 
caridade publica  em Ytú, lo i 
sem motivo, preso è, n a7 cadeia, mafidi 
delegado que lhe níefíéssem bolos.

Não ha  duvida que esses actos de covar­
dia vão se a lastrando de modo assustador e, 
ai de nos todos si o sr. presiden te  do E s ­
tado en tender de sanccionar esse systema 
de... m anter a ordem...»

Ao distincto collega da C apita l, que  se 
tem  m ostrado sem pre um  orgão indepen  
dente, vamos prestar mais algum as infor­
mações sobre a policia d 'esta  cidade.

O snr. João  M artins, cu ja  nom eação foi 
logo m al vista, visto como é um  publico  
olfensor d 'esta  população, já  pela  im prensa 
já  pelos tribunaes, logo que  assum iu a 
vara de delegado, começou a  pra ticar vio­
lências.

Um negociante d 'esta  c idade p- > simples 
motivo de ter-se dirigido ao t legado, a 
fim de ped ir soldados para  m auterem  a 
ordem  no seu negocio e quando  lá  chegou 
não encontrando mais o desordeiro, f ú 
preso, espancado e posto ineom m unicavel. 
Tudo isso com sciencia do snr. João  M ar­
tins. Felizm ente por um a ordem  de H abeas- 
corpus dada pelo meritissim o Sr. Ju iz  de 
D ireito  S ubstitu to  a victim a foi posta  em 
liberdade.

O sr. João M artins, que da policia faz uma 
arm a politica, após essa violência, essa in ­
famia, declarou publicam ente, ufanando-se 
do acto praticado que ; D 'ora em  d ian te  fa 
ria o mesmo a  toda e qua lquer pessoa que 
o contrariasse, não respeitando p a ten te , nem  
posição.

Com estas informações fazemos ponto , 
observando ao distincto collega q u e  o Snr. 
João M artins não é som ente um  diseipulo 
do dr. Pedro  A rbues Jun io r, m as sim um 
tomo mais covarde e pretencioso. Faz  uso 
do refle e tam bem  da palm atória.

D. ALICE GRISOLLA

Era  natur a l  do Sal to de Ytú, e filha 
do s en ho r  Evar is lo de Gòes Pacheco ,  
ve r eador  r e c en t e m en t e  elei to ,  para  a 
municipa l i dade  sa l teuse .

0  seu  s ah i men to  teve lugar  na  terça 
fei ra ao me io  dia,  e s t ando  elle ba s t an t e  
concorr ido.

Sobre  o caixão,  for am deposi t ada s 
r i qu is t imas  coroas  de .Saudades.

Ao seu desolado esposo,  A Cidade e n ­
via sent idos  pezames .

a r. .« r iS iT T ilm is  de 
StíUZl

¿B m sm itfm em & aÊ Ê ar
Fino u - se  em Botucalú,  o nosso pre  

sado amigo,  s enho r  Antonio Antunes  
de Souza,  Col lector  das Ren das  Es t a-  
duaes  iTaquel la cidade.

Not iciando esse  pa ssamento ,  «0  Bolu* 
t uense ,»  as s im se exp r i me  :

«A soci edade bo tuca tuense  acaba  de 
s e r  fer ida por  um golpe du ro  e i n e s p e ­
rado : a mor t e  do cap,  Antonio An tunes  
de Souza,  no dia 5 do co r r eu te .

Se bem que  não  o s t en t as se  a appa-  
r enci a  de um ho me m sadio,  todavia o 
cap.  Antonio Au tunes  de Souza uão 
demo ns t r av a  soífrer  da molést ia  que tao f 
t r a içoe i ramen te  o vict imou.

D’ahi  a su rp r eza  e a  c rue ldade  de seo 
pa ssamento ,  tão sent ido  que  foi por  
todos quantos  o conneceu .

0  es t imado  ext i uc to  e r a  sol tei ro,  de 
41 annos  de edade,  e exe rc ia  o cargo 
de col lector  de r endas  do Estado.

Era  um íunccionar io  in tel l igeute ,  d e ­
dicado,  zeloso,  cumpr ido r  emíirn de 
seus  deveres ,

A soci euade bo tuca tuense  perde  mui to 
com o seu  inf aus to  d e sa pp a r ecn nen to .

0  seu en t e r ro  r ea i i sou - se  com eno rm e  
acomp a nha men to .

Ao desce r  o seu corpo á sepu l t ura ,  
o dr .  Maggiori  produzio uma  bel la e 
sent ida al locução.

A’ sua  desol ada  e ex t r em osa  mái  e 
par en t es ,  os nossos  s inceros  pe za m es .»

A famil ia do dis t incto moço.  A  Cidade  
de Y tú , ap r e s en t a  as  sua» ex p re s sões  de 
pezar .

u p
lo l a d o  dt

F inou- se  n ’esta  c idade ,  na  s egunda  
fei ra  ul t ima,  pelas oito horas  da noi te ,  
a Exma .  Sra.  D. Alice de Toledo Griso 
• ia, e s t r emec ida  esposa  do e s t imado  moço 
s e n ho r  Carlos Grisolia.

Vict imou a uma  febre  p uep e ra l ,  c o n ­
t ra a qual  a sc i encia  t udo fez, sendo  
impotent e s  os seus  r e socu r sos .

A finada,  que  e r a  dotada  de a p r i m o ­
rados dotes ,  deixa na mai s t e rna  o r -  
phandade,  dois f i lhinhos.

Pelo  l a d o  de mais  uma  vez ir  e x i ­
gir o que  de di rei to  lhe pe r t enc e ,  f ruto 
do seu  t r abalho,  foi nov ame n t e  preso 
o pobre  velho e a le i jado Miguel  Marques 
do Rosár io,  a vic t ima da pa lmató r ia  po 
lieial do dou tor  Ja n jã o , de que m ha  dias 
fal íamos.
• 0  pasqu im da rua  do Commerc io ,  

vêm por  esse  facto,  pea sand o  ter  a t r a ­
vessado uma  lança em Africa,  dizendo 
que  Miguel è um desorde i ro  e que  é 
um robus to  e uào p reci sa  t i rar  esmola ,  
e ou tr as  bes t ei ras  iguaes .

Diz mais que  qós movemos  c a m p a ­
n ha  de dif famaçáo ao honrado  (I ?) sr. 
dr  ( 1 1 ? ? )  João Mar t ins ,  delegado 
(1 1 1 ?  ? ?) de policia,  e que  A Tribuna  
Paulis ta ,  r ep rodus indo  essa local, to 

i u o u - a e  sol idaria por  momento»  coin essa 
c , : n p i n h  < de diffa inação  que  inovemos 
a o  honrado  etc.

Ora bolas I 
] Nem Miguel é de s o rd en o ,  o que  elle

Íqirer  é have r  o que  lhe devem ; nem 
tão pouco aqui  m o v e - s e  ca m p a n ha  de 
d i f ÍRnaçáo a n e n h u m  coisa,,  o que aqu 
se fal ia é a verdade .

Como o pasquim não con t e s tou  que  
Miguel apanhou  de pa lmatór i a  ?

Até pelo corpo,  mos t r ava el le contusõe* 
e si vi cias do mau trato sof ír ido.

D e i x em - se  ije bes t e i ra s .
Ment irosos  são vocês,  seus b i sbor r i as  ;

Felicitações d ’ « A Cidade»
— 0  nosso dis t incto amigo S n r .  Hum 

ber to de  Souza Geribel lo,  esc r ivão  da 
col lector ia  federal  d ’es t a  cidade,  c o u -  
t racton ca sa me n to  com a s i nbo r i t a  Sylv a 
V. de Sampaio Fer raz ,  gent i l l i s s ima tilha 
do nosso i l lus t rado con t e r r âne o  Sr .  Dr. 
João Bapt i s ta  Sampa io  Ferraz.

Pa r abéns .

q u e  d e v e  s e r  p u b lic a d a  a  c o l ­
le c t a  d o  I m p o s to  P r e d ia l ,  e  d e  
u m a  s ó  ; v e z , a in d a  n ã o  n o s  é  
p o s s ív e l  r e e n c e t a r  r e g u la r ­
m e n te  a  d is t r ib u iç ã o  d ’e s t a  
f o lh a ,  e  a s s im ,  o  p r im e ir o  s e ­
m e s t r e  d a  n o v a  p h a s e  q u e  
v a m o s  e n c e t a r ,  t e r m i n a r - s e -  
l ia  e m  J a n e ir o  d o  p r o x im o  
a n n o ,  e  d ’e s s a  m a n e ir a ,  n ã o  
f ic a r ã o  p r e j u d ic a d o s  o s  n o s s o s  
a s s i g n a n t e s ,  p o r  e s t a s  i r r e g u ­
la r id a d e s  q u e  p o r  m o t iv o  d e  
fo r ç a  m a io r  t e m o s  c o m e t t id o .

P A S T O R A L
S. Exa. Revdraa .  o S r .  Bispo D io c e ­

sano,  D, José  de Camargo Bar ros ,  e n ­
viou nos um ex e m p la r  da car t a  
pas tora l ,que  dir igiu aos seus  d ioce sanos ,  
ao chega r  era S .  Paulo .

Gratos  pela  de l i cadesa .
E N F E R M O  

Ach a - s e  a dias bas t an t e  e n f e r m o ,  o 
nosso ve ue ra n do  amigo  s e n h o r  Joaqu im  
Bueno de Camargo ,  pae dos nossos  
amigos  capitão Po rc ino  Couto,  José  e 
Joa qu i m  Bueno de Camargo  e sogro do 
capi tão Joaq u im  Dias Galvão e Antonio  
Bueno  de Camargo  Pr imo.

Nossos votos pela  sua  p romp ta  m e ­
lhora.
C A T A L O G O

Da l iorar ta  T e ixe ira , r e c ebe m os  um 
catalogo das obras  t hea t raes ,  a venda  
em sua  casa.

Gratos .
Y T U  FO O T B A L L  C L U B

F undou  se n ’esta  cidade,  uma  nova  
soci edade spor t iva ,  sob a de n o m i n a çã o  
sup ra ,  para  o exerc i cio  do Foot B a l i , 
sendo elei to a sua  p r i me i r a  d i r ec to r i a ,  
que  ficou a s s im cons t i tu ída  :

Presidente  : — Viriato Valeute .
Vice-dito  : —Jorge  Bre s c i a m.
Secretario  : — R ay mu qd o  Cintra.  
Thezoureiro  . —Antonio  Cer sos imo .  
P rocurador  : —  Jovino Gu ima rã e s .  
C apita in  Chr is t i ano Chagas .
0  novo club  mandou  p r ep a r a r  o seu 

campo,  na chaca r a  do p rof essor  Luiz 
Cintra,  devendo  po r  e st es  dias da r  co ­
meço aos ensa ios  prát icos.

Que t en ha  longa vida o sympa th i co  
Club , sáo os nossos  votos .
M O R T E R E P E N T IN A  

Fal l eceu r e p en t i n am en te ,  na m an h ã  
de hoje ,  o ar t is t a  s apat ei ro Anton io  Fe-  
lippe,  mus ico  da banda  13 de Março, 

Paz a sua  a lma e pezames  a sua  f a ­
milia.
L U Z  E L E C T R IC A

Vão era c r e sceu t e  ad i an t amen to ,  os 
serviços p r e l im inares  para  a ins tal lação 
da Luz Eléc t r ica  n ’esta  c i dade .
G R U P O  E S C O L A R  D R . C E Z A R IO  
MO ÍT A

Solici tou e ob teve  dous  mezes  de 
l icença,  a Exma .  Sra .  D. Ar sen i a  
Mi rques  de S i n t ’Anna,  ad ju uc t a  do 
grupo escol ar  Dr. C ezario  Motta  d ’es t a  
cidade,  seudo no meada  pa ra  subs t i t u i l -  
a a Exma,  Sra .  D. Ida Rodr igues  d ’Al-  
ckrain,
F E S T A  D E  S . V IC E N T E  D E  P  \U L O

No dia 19 do co r r en t e ,  dia do Santo  
Pat rono da Conferênci a,  S.  Vicente  de 
Paulo,  h iv e r á  na i g r e j a  do Bom-Je sus ,  
missa ás se t e  ho ra s  da manhã ,  com 
c o mm un hão  dos Confrades ,  e a t a rde  
beuçarn s o l e m n e d o S ,  S S ac r am en t o .

Seguiudo  o cos tume  dos annos  a n ­
t er iores ,  a l guns  Confrades ,  a c o m p a n h a ­
dos de a lguns  Revdmos .  Padres  do 
Collegio de S. Luiz que  a isso se p r e s ­
tam de boa vontade ,  e smolar ão  pela  
cidade,  em beneficio do* pob re s  soccor- 
r idos por  es t a  con fe r ênc i a .

As esmolas  poderão s e r  era d inhei ro ,  
generos ,  roupas usadas e qua lq u e r  ob -  
jec to de uso domés t ico.

A Confereuci a desde  já  agr adece  
qua lque r  auxi l io que  lhe seja  fornecido ; 
e pede  ao seu  San to  Pat rono,  que  d e r ­
r am e  abund an t e s  graças  sobre  todos q ue  
coope ra r em em favor da sua  pia I n s t i ­
tuição.

Noticiario
d A Cidade de Ytú »

C o m o  e s t e j a m o s  p r e p a r a n d o  
n u m e r o  d ’e s t a  ío l l ia ,  e m

Secção Livre
C O M P A N H IA  Y T U A N A  F O R Ç A  E  

L U Z
De o rdem  da d i r ec tor i a  convido os 

snr s .  acc ionis t as  a r e u n i r e m - s e  em as- 
serabléa gera l  o rd inar ia  do dia 24 do 
co r r en t e  ao n n i o  dia,  no esc r ip to r io  da 
Companhia ,  no largo da Matriz n° 17, 
para  approvação  das cont as  e do p a r e ­
cer  do conse lho  fiscal, e t r a t a r  de ü ô -



A CIDADE DE YTU’

gocios de i n t e r e s se  da Companhia.
Ytú, 7  de Julho  de 1904.

O c t a v ia n o  P e r e i r a  M e n d e s . 

Pre s ident e

A tt e n ç ã o
Chamo a a t t enção  do sr .  Antonio 

Joaqu im  de Ar ruda,  morado r  em Pira- 
pi t inguy,  a mand a r  pagar  sua  conta  que  
a 27 de Agosto faz 1 an.no, pedido feito 
por  carta.

Ytú, 6  de Ju lho  de 1904.
Ma n o e l  Ma r ia  d a  S il v a  Pa ix ã o .

C O M P A N H IA  S A L T E N S E  
M a n u n fa e tu r a  d e  fu m o s

A companh ia  acima mencionado  p r o ­
põe se para a manu fac tur a  de charu tos  
e para  negoc ia r  em geral ,  nos var i os  
r amos  d ’es sa  indus t r i a .

O capital  neces sár io  é compos to  de 
100 acções de c incoeut a  mil reis cada 
uma .  Na occasíão da a s s igna tu r a  p a g a r ­
se ha o 10 °/° e 0 res t0  Dâo a,era d°  
meio dia de 30 Julho  co r r en t e  Roga se 
aos pre t endeDtes  accões di r igi r  se 
nuan io  an tes  a Directoría,  vi^to es t ar  já 

end ida quasi  a met ade  das mesmas .
Quem dese j a r  me lho re s  in formações  

ode dir igi r  se aos abaixo ass ignados .
Sal to de Ytú. 1 de Julho de 1904.
T ko m a z  A ldred— Pres
A n to n io  Pepe— Thes.
A lfredo  de Xzevedo— Sec,

C A M A R A . M U N I C I P A L
T e r m o  d e  r e u n iã o  d e  v e r e a d o ­

r e s  e m  1 5  d e  A b r il  d e  1 9 0 4 .
Pre s idenc i a  do Capitão Dias Fe r r az .
Se c r e t a r i o  P e r e i r a  P r imo

— »«—

Aos qu inze  dias do mez de Abril  
de mil novecen tos  e qua t ro ,  n ' es ta  
Cidade de Ytú, Es tado de São Paulo,  a 
ho ra  r eg imen ta l  p r e se n t e s  o? s enho re s  
ve r ead o r e s  Capitão Dias Ferraz,  v i ce -  
p r e s iden t e  em exe rc íc io  da Camara ,  
D i v J o s é  Corrêa,  e Dr.  Mesqui ta  Bar ros ,  
fa l tando sem causa  par t ic i pada  os ve 
readore s  Capitão Be la rmino de Souza,  
Capitão I r i neu  de Souza,  e Tene n t e  
Galvão de Almeida,  e, com part icipa 
ção os ve r eado res  Coronel  Almeida 
Sampaio,  p Capitão Jo - i no  Carne i ro  ; 
não  havendo  numero  legal,  de ixa  de 
h av e r  sessão.  E, para cons t a r  lavrei  o 
p r e s en t e  t e rmo  que  vai ass ignado pelos 
ve r eado r e s  p r e sen t e s .  Sala das s ssões 
da  Camara  Municipal  de Ytú, 15 de 
Abril  de 1904. Eu,  Franc i sco  Pere i ra  
Mendes  Pr imo,  secr e ta r i o  que  o esc revi

F ernando Dias F erraz .

Francisco de Meequifa Barros.

José Corrêa.

F O L H E T I M  d

Manuscr ip to d ’ um morto
a  )

Por * * *

IV

CONTINUAÇÃO DA H IST O R IA  T R IS T E

E ’ t ambem da opinião do doutor  Me l ­
lo?

Pois si accaso está  de pleno accordo 
com a sua opinião,  que  eu n ’outroe 
casos respei tar ia ,  m o d i f i que -a , e acre 
di te que  Dada mai s me res ta  vivar.

T en ho  os dias contados,  sinto que a 
Morte de  mim se app roxima  l en t amente ,  
e  j á  estou res ignado e sperando -a  a cada 
ins tant e.

Ve jo -a  d i s t i nc tamente  me  accenando,  
e,  d ’an te s  r e ce i a va -m e  rî’ella queria  v i ­
ver ,  a  Vida e r a  para  mim ura eucanto,  
porem,  desde que  para a  m inha  fel icidade 
h a  um obstáculo enorme,  que  ou não 
posso ar r edar  de meus  passos,  «Io meu 
ci minho que  n ’outras  eras  era  r i souho e 
fl0rido, o que  me re s ta  pois d ’este rauu-
do ?

Nada 1
Veja si os meus  labios j á  não eBtão

A e ta  d a  5 .  s e s s ã o  e s p e c ia l  e  
e x t r a o r d in a r ia  e m  1 . d e  M a io  d e  
1 9 0 4 .

Pres idenc ia  do Coronel  Almeida  S a m ­
paio.

Secre t ar i o Pe r e i r a  Pr imo.
Ao pr imei ro dia do mez de Maio 

de mil novecen tos  e qua tro ,  n ’esta 
Cidade de Ytú, Estado de Sao Paulo,  
na sala das sessões  da Camara  Munici ­
pal,  a hora  r eg imenta l  p r e s en t e  os 
ve reado re s  Coronel  Almeida Sampaio,  
Capitão Dias Fe r r az ,  Dr. Mesquita Bar ­
ros,  Dr.  Josê  Corréa  Capitão I r i neu  de 
Souza,  Capitão Bel armino  de Souza,  
Capitão Jos ino Carnei ro ,  e Tenen t e  
Galvão de Almeida,  havendo  nu m e ro  
legal o s en ho r  P re s iden t e  decla rou 
aber t a  a sessão.  Pelo s e n h o r  P r e s iden t e  
foi decla rado que  o fim da p r e sen te  
sessão especial  e ex t r aord inar i a  era  
fel ici tar  os Exmos .  Srs.  Dr. Jorge  
Tibi r icá e Coronel  João Bapi i s ta  de 
Mello Olivei ra,  pela sua  a scenções  aos 
elevados  cargos de P re s iden t e  e Vice-  
pres idoo je  do Estado,  em  vista do que 
a Camara  resolveu euvi a r  te l egr ammas  
aquel l es  dis t inctos  cidadãos c o n g r a ­
tulando se com suas  Exel l encias  e p ro ­
tes tando lhe leal e f ranco apoio.  Ao 
Exmo.  Sn r .  Dr. Jo r ge  Tibi r icá,  foi en 
viado o s egu in t e  t e l eg r amma  :

A Camara  Municipal  de Tiú,  r eun ida  
hoje em sessão especial  e e x t r a o rd in a ­
ria,  felicita o Estado de São Paulo que 
nes t e  mom en to  se ena l t ece s  por  ver 
vossa exoel lencia de novo pres idindo 
os seus  des t inos ,  os quaes  em boa hora  
võs for am confiados e bem ass im 
in t e rpr e t ando os s en t imentos  do seus 
munic ipe s  e convenc ida  dos vossos 
altos e i nequívocos  dotes  de civismo,  
cr i ter io,  capacidade e pat r iot ismo liypo- 
t heca -vos  seu franco e leal apóio.

5 . 5 .  1->.— 5 - 1 9 0 4 .
Antonio de Almeida  Sampaio.
Fe rnando  Dias Ferraz,
Franc i sco  de Mesqui ta  Barrôs .
Bel armino  Rayraundo de Souza.
Josê Corrêa  Pacheco e Si lva.
I r ineu  Augusto de Souza»
Adolpho Galvão de Almeida ,
Jos ino Carneiro.

Ao Exmo Sn r  Coronel  João Baptista 
de Mello Oliveira,  foi envi ado um t e l e ­
g r amma  coucebido nos segu in te s  t e r ­
mos : A Camara Municipal  de Ytú,
hoje r eun ida  em sessão especial  ex t r ao r  
. l inaria,  apr e sen t a  a V. Exca. o seu 
protes to de f ranco e leal apoio e con 
gratula  se cora o Estado de São Paula,  
pela vossa ascenção  a vice p re s idenci a ,  
porque o vosso passado,  honroso  e 
nobre ,  é p en ho r  seguro  do quan to  ha 
a e spe r a r  de vossa Exca .

5 . 5 ,  l 0, —5 — 1904,

Antonio de Almeida  S a m p d o .
Fe rnando  Dias Ferraz.
Francisco de Mesqui ta B ir ros .
Belarmino Rayraundo de Souza.
José  Corrêa Pacheco  e Silva.
I r i neu  Augusto de Souza.
Adolpho Galvão de Almeida.

tocados pelod dedos  da Morte ; se meus 
olhos j á  não estão amcr ta lhadoa  e sem 
o fulgor que  só a Vida póde da r  1

Vè ?
E a iuda  a tua sciencia  tem e sperança ?
Como ella é i ngênua .
Acredi tes  Armando,  que  essa sciencia  

que buscas com tanto sacrifício,  com 
tanto t rabalho,  e ta lvez a té  com p r i v a ­
ções,  é um Mytho.

P e r d o a - m e  este  meu pess imismo,  que  
não ó injustificado de modo nenhum.

Deus,  só Deus,  que tudo prevê,  e que 
tem sobre nós supremo poder,  ó quem 
nos dá alivio para  os nossos mal es  phy- 
8Ícos ou moraes,  porém,  os m é d i c o s . . .  
oh 1 d ’esses e da sua  sciencia ,  eu já  
descreio.

Não quero com isto, meu  caro  araigo,  
que  abandones  os teus es t udos ,  ainda 
mais que  es t ás  com o curso completo,  
não.

A Medicina,  é uma  profissão,  pelo 
menos  rendosa ,  e poderás  ser  feliz,  e se 
a Borte te ajudar ,  poderás  conquis tar  
nomeada  ; e uma vez fi rmada a tua 
reputação scieutiflca,  uada  mais  a  a b a ­
lará.

Não creias  porem,  Armando,  que  de 
posse do teu pergaminho,  ser ás  um a u -  
togouista ter r ivel  da Morte,  e de quem 
ella se ar r eceie  , não,  el la rir se ha,  
sempre  que quei r as  combatei  a ,  e sahi rá  
victoriosa,  bem contra a  tua  vontode que

Sendo pelo s ecr e t ar i o  lidos os t e l e ­
g r amma s  o approvudos  pela Camara ,  
o s en ho r  P r e s iden t e  en ce r ro u  a p r e s en t e  
sessão.

Sala das sessões  da Camara  Municipal  
de Ytú, em 1o. de Maio de 1904. Eu,  
Franc i sco  P e r e i r a  Me nJ es  P r imo ,  s ec r e ­
tario da Camara ,  que  a esc rev i .

A n to n io  de A lm eida  Sam paio .
Fernando Dias F e r r a z ..
Francisco de Mesquita B a rros .
B elarm ino  R a ym u n d o  de So u za .
José Corrêa Pacheco e S ilva .
Ir in e u  A u gu s to  de S o uza .
Adolpho Galvão de A lm e id a .
Josino C arneiro .

importa  ? porem sah i r á  de ix and o  te  com 
mais  uma disi l lusão,  com mai s  um a  d e s ­
cr ença  n ’almao

Estás  pensat ivo,  Armando  ?
Achas  accaso de sa r ra soadas  as  m inhas  

palavras  ?
Quem sabe  o quauto mal  eu te fiz em 

profer i l -as ,  mas,  que  queres  ?
V e j o - me preci sando dos recursos  de 

que possa dispor essa  sc i encia ,  e  el les 
são importantes .

Eu t ive mui ta  Vida; mui ta  mes iro  ; não 
acredi tava  que  a Morte tão cedo viesse 
abr igar-me.

S en t i -m e  um dia doente ,  e pa r ec i a -m e  
coisa de nada  ; sol ici tei  então os socor­
ros da Medicina,  d ’esse por teato,  que 
a inda  ha mui ta  gen t e  que  ac r ed i ta  n ’elle.

—Nada é,  r e s p o n d e u -m e  el la  por um 
dos seus  mais  davotados  soldados ; é 
moles t iaz iuha  passagei ra ,  e em  poucos 
dias ve r - s e -ha  res tabelecido comple t a  
mente,  d i z -me o bom doutor  Mello.

E,  com uma  sol ioi tude s em nome,  
procura cu rar -me d ’essa  moles t ias iuha 
passageira,  emprega  esforços ingeut e s ,  
exgo t t a  os recursos  de que  podia dispor,  
o a molést ia  seguio s empre  seu curso,  
som se dignar ,  ao menos  por deferenoia  
ho Esculapio,  est ac ionar  um pouco ; e 
lioje estou no estado em que  me  vês.

Ella veio t r i um ph an t e ,  e ent rou como'  
em t er reno oonquistado,  oantando o hyra- 
no da Victoria ; o, como soldado da  Mor

Annuneios
^ •N O M P R A -S E  C A F E ’, em côco ou
^ ^ b e n e f i c i a d o ,  qua lq ue r  quan t i dade .

Paga - se  bem.

R u a  do Comm ercio , esquina  do largo  
do Carmo

J o a q u im  D ia s  G a lv ã o .

Carneiros.

te,  que  em breve v i r á  buscar  sua  presa,  
has t eou  o pavi l hão do seu  dominio,  no 
meu  o rgan ismo  j á  despauperado.

A Morte virá sequiosa  cumpri r  o seu  
d e v e r ;  e eu,  que  a inda  agora  fallo com-  
t g o ,  em b reve  emudecere i ,  e  a  tua Sci­
enc i a  o que  far á ?

Nada  l
Cruzarás  os braços.  Ver  me-has  regel a-  

do pelo bafejo da  Pa rca ,  e, cumprindo  
um dever  de  amigo,  irás l evar  os meus  
despojos,  ao seu  ul t imo jas igo.

Oude es t á pois essa  sc i enci a  tão a p r e ­
goada ?

E ll a  ex i s te  ?
Onde  ?
Como nós somos tolos s em ac red i t ar  no 

que não podemos  palpar ,  a c r ed i t a r  no 
invisivel ,  que  ó ao mesmo  t empo im po s ­
sível.

O medico,  quando ó feliz n ’um t r a t a -  
mento,  a p r e s e u t a -o  a luz do sol,  para  
ev ideuc i ar  a  ve rdade  do seu s acerdocio  ; 
porem,  quando enoont ra  um caso.  em 
que todos os seus  esforços são baldados ,  
pareoe  que  enve rgo nha  se da t ibiesa do 
seu s aber ,  e par a  encobr i r  esse  effeito 
máu,  cobre  com um pouco de t er ra  o 
c adave r  do que  lhe  foi en t r egue  a i u d a  
cora vida e confiante d ’elle.

Mal ajuisa porem e sse  soldado,  a s  
mai s  das vezes  abn ega do  a t é  o ex t r em o ,

(C ontinua)

carneiros.

Alice de Toledo firisofia
Carlos Grisol ia,  e seus  fi lhos,  Evar i s to  de Góes Pacheco ,  e seus  filhos, João 

Grisolia e seus filhos, Luiz Dias da Silva.  Alber i iuo Mendes  Galvão e Braul i no  
de Paula  Lei te de Barros ,  ag r ad ece m p rofundam. : . i ie  as pessoas  que  a c o m p a n h a ­
ram a ul t ima morada  sua ex t r em os a  esposa ,  mãe,  filha,  i rmã ,  no ra  e cu n ha da .  
A lie «  d e  T o le d o  G r is o l ia ,  e de novo  conv idam seus  p a r en t e s  e amigos  para  
a ss is t i rem a mi ssa  do set i rao dia,  que  por  e t e r uo  de scanço  da m e s m a  ; manda ra  
ce l ebra r  na Matriz s e g u n d a - f e i r a  18 do co r r e n t e  as 8 horas  da manhã ,  a n t e c i ­
pando  o seu  pro fundo  r ec o n h ec i m en t o  por  esse  a c to  de  rel igião € Car idade .

oi|icttíik |oclia Jitreira JIjeiiócs
F r a n c i s c o  P e r e ir a  M e n d e s  F i lh o , e  s e u s  f i lh in h o s  D u d ú  e  

E d u a r d o , F r a n c i s c o  P e r e ir a  M e o {1 e s ,  F r a n c i s c a  d e  M o r a e s  
P e r e ir a ,  e  s e u s  í i lh o s ,  Delphinccrr-¿la R o c h a , A n u a  N a z a r e th  
R o c h a  e  s e u s  f ilh o  j, e s p o s o ,  f i lh o s ,  s o g r o s ,  c u n h a d o s ,  p a e s  
e  ir m ã o s ,  d e  D. A N T O X IE T T A  D A  R O C H A  P E R E I R A  M E N ­
D E S , a g r a d e c e m  d o  in t im o  d ’a lm a , a  t o d a s  a s  p e s s o a s  q u e  
a c o m p a n h a r a m  a t é  a  s u a  u l t im a  j a z id a ,  o s  r e s t o s  m o r t a e s  
d a  m e sm a  f in a d a , e  d e  n o v o  c o n v id a m  p a r a  a s s i s t i r e m  a  
m is s a  d e  s é t im o  d ia ,  q u e  p e lo  d e s c a n ç o  e t e r n o  d e  s u a  a lm a ,  
m a n d a m  c e le b r a r  t e r ç a - f e i r a ,  1 9  d o  c o r r e n t e ,  á s  8  h o r a s  
d a  m a n h ã , n a  ig r e j a  M a tr iz ; p e lo  q u e  a n t e c ip a m  s e u s  a g r a ­
d e c im e n t o s .

Y tú , 1 5 — 7 —0 4 .
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PEREIRA MENDES & FILHO

Largo da Matriz n. 17 YTU’

Os p ropr ie tá r ios  desta bem mon tada pha r r aac ia  pa rt ic i pam ao publ ico que ,  
t endo  concluído a mon t age m da mesma ,  achara se aptos  para  p e r f e i t am en t e  s e r ­
v i r  na commod idade  dos preços ,  a ss e io  e p ror apt idão.

Out ros im decla rara  que  po s suem ura complec to  so r t imen to  de drogas  e p r e ­
parados  nacionaes  e ex t r ange i ro s ,  lado  acau t e l ad ame n te  adqu ir i do  nas  p r i nc ipaes  
drogar ia?  de S.  Paulo e Rio de J ane i ro  ; e por consegu in t e  podem of í e rece r  com 
innegua lave is  van tagens .

O publico enc on t r a r á  a testa na phar r aacia  S .  José ,  o Sr.  CARLOS SNELL,  
d iplomado pela Escola de Ph ra r aac i a  de Londres ,  e habi l i t ado pela  Facu ldade de 
Medicina do Rio.

Qs propr ie t á r io s  confiam na ge ne ros idade  do publico,  em  vis ta  do capr i cho 
que  e m p r eg a ra m  na mon tagem.

A phar r aacia  dispõe de um var iaõo sor t imen to  de aguas  r a in e r a e s  das p r i nc i -  
pdes fonlea Alieraãs,  í ng l ezas ,  F r ancezas  e Bras i le i ras ,

At lende a qua lq ue r  ho ra  da nout e  e bera a s s im pos s ue  i n s t r u m e n to s  que  
a luga  po r  p reços  s em compe tênc i a .

Largo da Matriz n. 1 7 - Y T U ’ 
P e r e i r a  M e n d e s  &  F i l i i o .

M A E M O E Á n U
O abaixo ass ignado faz sc ien t e  ao r e spe i t áve l  publ i co  d ’es t a  c idade que  no 

dia I o. de Dezembro ab r iu  de novo  á rua do C o m m e r c i o n .  10 a a c r ed i t a d a— Mar-  
morar ia  Y tuana— en ca r r e ga n do  se de qua lq u e r  ob ra  de m á r m o re ,  l avagem de 
t umu los ,  ped ra s  e todo o serviço  co n c e rn e n t e  a es t a  ar te .

Preços ,  nunca  visto,  po rque  as impor t ações  são d i r ec t as  da Ital ia.
E o c a r r e g a - s e  t a m b em  de fazer  q u a lq u e r  ob ra  da ac red i t ada  ped ra  Gran i t o  

que  se a cha  na  Villa do Salto,  como se j am tumulos  c ruze s  e q ua lq ue r  ob ra  pa r a  
cons t rucção .

Espe ra  o aba ixo ass ignado m e r e c o r  a conf iança do r e spe i t áve l  Pov o  Y tu a no  
pa ra  o que  não poupa rá  esforços  em be m  servi l -o  c ap r i c han do  nas  e n c o m m e n d a s  
que  lhe fo r em fei tas .

O MARMORISTA

P .  B O N E T T I
liX -S O C I O  D E  L . M U T T I

ií i t

Macarrão
C A G L I A R I  a  B R I G A T O

Rua da Palma, n. 67
Esquina da Travessa do Carmo

Cornmunicamos aos nossos f r aguezes ,  amigos  e ao publ ico y tuano  em gera l ,  que 
acabamos  de mon ta r  n ’esta  c idade ,  a rua  da Palma,  u. 67,  Esqu ina  da T r aves sa  do 
Carmo,  uma  g rande  fabrica de massas  a l iment ic ia s ,  e que  e s t amos  habi l i t ados  a 
execu t a r  com p re s t eza  e esmero qualquer  en com m en da  que nos seja f e i t a ; e que 
t e m os  s empre  em deposi to,  g r ande  va r i edade  dos productos de  uosso e s t a b e l e c i ­
mento  fabril ,  fabr icados com e smero e acceio,  e que  são vendidos preços sem 
competenc ia .

Não se eng an em ,  é a  RUA DA PALMA, 6 7 -  TU*.

C A G L IA R I &  B K lG A T O

Pavilhão
Americano

Casas â Venda
Veud e - sc  por 8.000$000 qua t ro  casas  

no SALTO DE F T U ’, dando el las  de 
aPuguel  100$000 por mez  ; hoje j á  me  
offerecem ma is  d inhei ro ; foram ret i f ica­
das a  pouco,  s endo  uma  na  e sqn iua  
largo da Eg re j a  tendo a mesma  um t e r ­
reno no inesmo largo,  de 20 met ros  ; 
sendo out r as  t rez descendo para  uma  das  
fabr icas de t e c i d o s ; a rasão de t encionar  
e dispor  é porque p re t eudo r e t i r a r -m e  
d ’esta,  quem p re t ender  d i r i j a - se  em Ytú, 
a F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

A lgodão
Pe re i r a  Mendes  & I rmãos ,  fazem ne - 

gocio para  p lant ação de algodão na f a ­
zenda  Sete  Quedas  da Conceição ; f o r ne ­
cem semen te s  g r a tu i t amen te .

A plant ação pôde ser  fei ta  de  e m p r e i ­
tada  ou afor amento de ter ras .  Pr i nc ipa l  
condição que  a  venda  do a lgodão t em de 
ser  fei ta  pelo preço do mercado  e pa ra  cs  
mesmos.

CAVALLINH O S D E PA U
Movidos a vapor

AMANHÃ Grandes corridas AMANHA

C o m e ç a rã o  á s  5  h o ra s  da
ta rd e

LARGO DA CADEIA PDBLICA
IV. D. — D o m in g o  a s  c o r r id a s  c o m e ç a r ã o  a s  2  h o r a s .  F r e ç o  d e  

c a d a  c o r r id a  $ 2 0 0 ,

jü faitesa Trsnsformaçi
E«tas são duas photograpliias

JL toto. a-,

a» V . > . /A 'i1’..-

do menino Francisco 
Maribona j  Pcraza, 
da Havana, tiradas 
na cdade dc 9 e 
11 annos respectiva­
mente.

%G^to^íV ;* .vv1  m
'- •' V A transformação r.
toUvA 6> bi maravilhosa de um ^

ser debil c. racliitico 'MÊ§ 
l i 9 um a  d  o l • » o h

S '/ j l  ‘

forte, robusto c sadio, p tto  
............. d e m o .s t r a f e s  .CO ill O o 

sua atlieletica 
foi obra 
pela

;a tia*ura3L̂ ^ ; f í to  ; >.«■ t o

r e a l i z a d a í W  > $ f  
L i e - ■ ’i  t o e .

l .OADE 9 AMITOS

f f B  FfcJB  tol U 1
h s  m M  ■’ K $

='•' V.* ü(a
3 L *  S G I  ^  X  Z to Z  X X  |

i
P ara  os quo dirritocn da autuent:.ád:.do C - a  assombrosa trans- *£ 

formação, inserimos os aítecíades da Ura. D..Catalina Peraza, mãi do *£
menino c do Sr. Roquo Sánchez Quire z, cujos documentos têem sido 
L galisados pelo tabellião publico, Sr. 1 Vanciseo do Castro y Flaquer, 
secundo Resisto 17um. 470, cujo criminal extractarnos.

H a v a n a ,  15 do M arço  ¿ 0  10C3. 
S rés . S c o t t  Cs Ç o w x s ,  M ova Y ork, 

M u tS cn h o rca  ecsp^ò : prova, do a~r;ido
c im en to  re m e u o  a  V. £.;s. os i hctog :ap i.i«3  
tio 11 .ou fillio o raor.l io F rancisco  Ilaviboa.-. y 
l ’cr;i...;i do or.ro r.uuos d  e d a d o  qhu i devido  
.n ;: r .  ço ípo  f.oCrido 110 p e ito  f  i  r.oo^í&etHd.) 
do u m a  enfer-m idado que  c ia  <?;.i d ia  m o lam a 
v e r  JUTUS p e r to  o  f ru  do s m v i. i a ,  a  t ; :-.c o r. 
fohro o t in h a m  an iq u ila d o ; s u a  figura c : - v.r. 
o:cpCv-tro, eó c.ssos 0 e -p h ito . 1\ 'e s to  (•»Lado. o 
!>r ltoqr.o S dnrhcz Qairón. dopo '3 d íf le r  > » o- 
ta d o  todos os o u tro s  recu rsos  lh o  rece itou  a  
Eir.uW io do S co tt Ler;itiir.-i, ten d o  a  to iuado  
p o r  c-sparo do ujvj anuo  O resxjitcdo tíío  p ro  
dijtios > quo n in p n e ia  pousou, podo vév so ■/>••]:* • 
d u as  7 ho to .nraphias q.:o te n h o  te n to  posto cui 
r e m e tte r  a  V. fclus., au to risan d o  óo p a ra  que as 
pub liquem .

CATALINA r^RAUA, Yv.V. I)G 'lAEISOXA.

H o q "E  S á n c h e z  Q c iró z , M edico 0 C irm 'g;.3o,

C U T I F I C O : quo 0 rsdno r hrnr.eo  F -ano iaeo  
j\Iarl')o  a  y  1'oraza, m orado r á  N um . 4-4 Omoa. 
e i conseqüênc ia  do u m  tra u m a tis m o  que pôs 
c .a  p  r i¿o  su a  v ida . ficou n  um  estudo  do 
c.ieh. Ji a  que p arec ia  im possíve l podosse re- 
e u p e rá r a  saudo  a p e s - r  de te] .> indicado os 

cam eeu js  o o re jrim rn  a lim en tic io  q u e  é. 
m eu 7-avecer  lh o  conv inha. N 'e -sn s  civeums- 
\  -ucias Jejubrei-m o de ind icar-lho  a  verd ad e ira  
} •r.rè .Io  < e S co tt quo tã o  b o n s  resu ltad o s  m e 
II d ia  dado em  o u tra s  oceasiõcs, ob tendo  es ta  
v -z  u m  roM ihadq q in  a  m im  m esm o m e s :ui>a 
assom bro , ficando u rn a  voz m a is  reconhecido  
das uxcclloutos p ropriedades d a  d ita  Em ulsão .

H a v a n a , M arço 1C de 1903.

D r . R oq ue  S an ch ez  Quiuóz.

A Segundo 0 seu originei quo com o numero 4\’D fccí vo meu registo. Do todo qual ^  
£  c do demais conlhcudo neste documento cu 0 tabele Co dou fé. ^

%
Xa cidade da Havana,

aos 26 dias do mez dc Agosto dc 1603.

PEDRO MONTERO
A Testigos i  q# REQUENA^ C. REQUENA
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